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COMPARAÇÃO DOS MEIOS DE CULTURA DMEM X RPMI PARA CULTURA DE CÉLULA TRONCO MESENQUIMAL 
HUMANA DE ORIGEM TECIDO ADIPOSO 
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As células tronco mesenquimais (MSC) constituem um grupo de células tronco presentes em diversos tecidos, cuja função parece 
ser a regeneração tecidual. Caracterizam-se pela multipotencialidade diferenciando-se, sob condições apropriadas, em 
osteoblastos, condrócitos e adipócitos. Recentemente as MSC foram isoladas de outros tecidos tais como tecido adiposo, sinóvia, 
polpa dental, sangue de cordão umbilical e sangue periférico. Destes, o tecido adiposo têm sido amplamente estudado pela 
facilidade de obtenção e possibilidade de extração de grandes volumes de tecido, tendo comprovado potencial multi-linhagem a 
partir de lipoaspirados de roedores. Em estudos comparativos de MSC oriundas da medula óssea e tecido adiposo, estas não 
diferiram frente ao comportamento in vitro, marcadores de membrana e capacidade de diferenciação. Porém, a falta de protocolos 
padrões para preparação e cultura permanece um obstáculo para pesquisa e aplicação clínica destas células, pois para isso há a 
necessidade de cultivo in vitro. Este trabalho visa comparar dois meios de cultura, RPMI e DMEM, para crescimento de MSC a 
partir do tecido adiposo, estabelecendo um protocolo de cultivo para estas células. Os fragmentos de tecido adiposo serão obtidos 
de pacientes submetidos a procedimentos cirúrgicos eletivos. Serão analisadas 68 observações em placa. Os fragmentos serão 
submetidos à digestão por colagenase 0,075% (tipo I) a 37ºC para obter as células de interesse. Posteriormente estas células serão 
induzidas à diferenciação e coradas para confirmar multipotencialidade. A partir de dois experimentos nos quais foram cultivados 
fragmentos oriundos da mama e do dorso, obteve-se uma quantidade satisfatória de células com alta viabilidade, confirmando os 
relatos da literatura. 
  




